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Resumo  

Este trabalho analisa a obra Conversations on Chemistry (1817) de Jane Marcet, 
buscando investigar como a autora contribuiu para a educação científica feminina no 
início do século XIX e de que maneira a obra reflete as tensões entre gênero, ciência e 
pedagogia. O estudo parte de uma perspectiva interdisciplinar que combina História da 
Química, Estudos de Gênero e História da Educação. Inicialmente discutimos o acesso 
das mulheres ao saber científico no Iluminismo, que desafiaram normas sociais ao 
participar de debates intelectuais. Em seguida, exploramos a pedagogia científica dos 
séculos XVIII e XIX, analisando práticas de ensino enfatizando como tais recursos 
foram adaptados para a formação feminina. Então, a obra de Marcet é examinada, com 
análise de trechos selecionados que evidenciam a construção de um espaço educativo 
inclusivo, a linguagem cuidadosa dirigida às mulheres e a relação entre ciência e 
moralidade doméstica. Também identificamos como Marcet, ao traduzir e popularizar 
conceitos químicos, atua como mediadora do conhecimento científico, evidenciando a 
capacidade intelectual feminina. Dessa maneira, evidenciamos que Conversations on 
Chemistry não apenas instrui sobre química, mas apresenta as barreiras de gênero na 
educação científica, propondo uma reflexão sobre os limites e possibilidades do 
aprendizado feminino na sociedade do século XIX e as estratégias utilizadas por 
mulheres para se apropriarem do conhecimento científico, combinando prática, 
observação e diálogo. Assim, a obra de Marcet é um exemplo da interseção entre 
ciência, gênero e instrução, contribuindo para a compreensão histórica das condições 
de acesso e participação das mulheres na ciência. 
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Abstract  

This paper analyzes Jane Marcet's Conversations on Chemistry (1817), seeking to 
investigate how the author contributed to women's scientific education in the early 19th 
century and how the work reflects reflections on gender, science, and pedagogy. The 
study begins from an interdisciplinary perspective that combines the History of 
Chemistry, Gender Studies, and the History of Education. We initially discuss women's 
access to scientific knowledge during the Enlightenment, challenging social norms by 
participating in intellectual debates. We then explore scientific pedagogy in the 18th and 

 

 
 



 

19th centuries, analyzing teaching practices and emphasizing how these resources 
were adapted for female education. We then examine Marcet's work, analyzing selected 
excerpts that highlight the construction of an inclusive educational space, a language of 
care directed at women, and the relationship between science and domestic morality. 
We also identify how Marcet, by translating and popularizing chemical concepts, acts as 
a mediator of scientific knowledge, highlighting female intellectual capacity. Thus, we 
demonstrate that Conversations on Chemistry not only provides instruction about 
chemistry but also presents gender barriers in science education, proposing a reflection 
on the limits and possibilities of female learning in 19th-century society and the 
strategies women used to acquire scientific knowledge, combining practice, 
observation, and dialogue. Thus, Marcet's work is an example of the intersection 
between science, gender, and education, contributing to the historical understanding of 
women's access to and participation in science. 
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